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OMS alerta sobre o aumento 
de casos de sarampo 

Só em 2022, houve uma elevação de 18% e a expectativa é que 9 milhões sofram com a doença, principalmente as crianças 
por falta de vacina. O Brasil está longe de uma cobertura vacinal próxima ao ideal, dizem os médicos    

A
ameaça global do saram-
po aumenta à medida 
que menos crianças são 
imunizadas. De acordo 

com um relatório da Organiza-
ção Mundial da Saúde e dos Cen-
tros de Controle e Prevenção de 
Doenças (CDC) dos Estados Uni-
dos, publicado ontem, após anos 
de declínio na cobertura de va-
cinação contra a doença, os ca-
sos de sarampo aumentaram em 
18% em 2022, e as mortes subi-
ram em 43% ao redor do mundo, 
em comparação com 2021. O do-
cumento registra ainda a estima-
tiva de 9 milhões de novos casos 
e 136 mil mortes principalmente 
entre menores de 12 anos.

Em 2022, 37 países tiveram sur-
tos de sarampo grandes ou disrup-
tivos, 15 a mais em relação ao ano 
anterior. Das nações que enfren-
taram as crises, 28 países estão 
na África, seis no Mediterrâneo 
Oriental, dois no Sudeste Asiáti-
co e um na Europa. “O aumen-
to nos surtos de sarampo e nas 
mortes é impressionante, mas 
infelizmente, não inesperado, 
dadas as taxas decrescentes de va-
cinação que observamos nos últi-
mos anos”, disse em nota John Ver-
tefeuille, diretor da Divisão Global 
de Imunização do CDC.

O relatório mais recente da 
Organização Pan-Americana de 
saúde (OPAS), publicado em fe-
vereiro, mostra que o último caso 
de sarampo no Brasil foi registra-
do 5 de junho de 2022. Em 2018, 
conforme boletim epidemioló-
gico do Ministério da Saúde, di-
vulgado em 2022, foram confir-
mados 9.325 infecções. No ano 
seguinte, a nação perdeu a cer-
tificação de “País livre do vírus 
do sarampo”, dando início a no-
vos surtos, com a confirmação 
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de 20.901 casos. Em 2020 foram 
8.448 e, em 2021, 676 casos de 
pessoas contaminadas.

Porém, Hemerson Luz, infecto-
logista e chefe da Clínica de Infec-
tologia do Hospital Naval Marcílio 
Dias, no Rio de Janeiro, destaca que 
a doença é altamente contaminan-
te e segue afetando principalmente 
as crianças no país. “É uma doença 
infecciosa grave causada por um ví-
rus, o que a caracteriza é a grande 
facilidade de se espalhar. Ela tem 
uma taxa de transmissão elevadís-
sima, pode passar muito facilmen-
te de uma pessoa para outra e é 
muito comum a complicação na-
quelas não vacinadas, principal-
mente as crianças.”

Luz reforça que no Brasil a co-
bertura vacinal não é adequada, 
o que causa preocupação. “O 

ideal para impedir a transmis-
são do vírus do sarampo é de cer-
ca de 95%. No país, dependendo 
da região, chega-se a 70%, ou pe-
lo menos 60%. [A cobertura] não 
é boa e pode facilitar a transmis-
são do vírus.”

Prevenção 

A infecção é prevenível com 
duas doses da vacina. Apesar do 
aumento modesto na cobertura 
global de vacinação em 2022 em 
relação a 2021, 33 milhões de 
crianças não receberam dose al-
guma do imunizante. As taxas 
globais de cobertura para a pri-
meira aplicação foi de 83%, e a se-
gunda de 74%. Índices muito abai-
xo dos 95% recomendados.

Os países de baixa renda, onde 

o risco de morte por sarampo é 
mais alto, mantêm índices va-
cinais insuficientes, de apenas 
66%. Uma taxa que, segundo o 
relatório, não mostra recupera-
ção alguma em relação ao retro-
cesso causado pela pandemia. “A 
falta de recuperação na cobertu-
ra da vacina contra o sarampo em 
países de baixa renda após a pan-
demia é um sinal de alerta para a 
ação”, diz Kate O’Brien, diretora 
de Imunização, Vacinas e Produ-
tos Biológicos da OMS.

Segundo O’brian, a discrepância 
entre países ricos e pobres quando 
se trata da patologia impressiona. 
“O sarampo é chamado de vírus 
da desigualdade com razão. É a 
doença que encontrará e atacará 
aqueles que não estão protegidos. 
Crianças em todos os lugares têm 

o direito de serem protegidas pela 
vacina que salva vidas, não impor-
ta onde vivam”, acrescenta. 

Werciley Vieira Júnior, infecto-
logista do Hospital Santa Lúcia, em 
Brasília, sublinha que a pandemia 
da covid-19 prejudicou o com-
bate e a prevenção à doença. 
“Podemos considerar que atra-
palhou, sim, porque diminuiu a 
adesão a algumas vacinas. Por 
isso que estão sendo feitas cam-
panhas de motivação, ou se-
ja, não tem que focar só na co-
vid ou só numa doença, mas em 
todas que são imunopreveníveis.”

Incentivo 

De acordo com o documento, 
o CDC e a OMS estimulam os paí-
ses a encontrar e vacinar todas as 

crianças contra o sarampo e outras 
doenças preveníveis dessa forma. 
Estimulam os parceiros a ajudar 
nações a imunizar suas comuni-
dades mais vulneráveis. Para aju-
dar a prevenir surtos, todos os co-
laboradores de saúde nos níveis 
global, regional, nacional e local 
devem investir em sistemas ro-
bustos de vigilância e capacida-
de de responder a crises.

Para o infectologista Vieira Jú-
nior, é preciso definir estratégias e 
agir rapidamente. Segundo ele, a 
estratégia é definida a partir de um 
diagnóstico do número de imu-
nizados, verificando a cobertura 
vacinal, e um eventual aumento 
de casos. “A partir disso, também 
posso ver se minha vacina não es-
tá adequada para aquele vírus e ob-
servar se sofreu mutação.” 

O primeiro remédio do mun-
do com tecnologia CRISPR/Cas9, 
de edição genética, já está autori-
zado para uso em pacientes aci-
ma de 12 anos. O medicamento 
CASGEVY é indicado para o tra-
tamento da anemia  falciforme 
e talassemia, doenças genéticas 
que atingem o sangue e que exigem 
cuidados para o resto da vida. O al-
vará para a venda da medicação foi 
liberado pela Agência Reguladora 
de Medicamentos e Produtos para 
a Saúde do Reino Unido.

Para especialistas, esse é um 
grande passo no combate às 
doenças e representa esperan-
ça de qualidade de vida a partir 
de drogas produzidas com esse 
tipo tecnologia. Na anemia fal-
ciforme, há uma forma anor-
mal dos glóbulos vermelhos, 
que adquirem aparência seme-
lhante a uma foice e experimen-
tam crises recorrentes de oclu-
são vascular (VOCs), enquanto 

Liberado remédio com edição genética do DNA
GenétIca

Vertex

a talassemia maior afeta a pro-
dução de hemoglobina, causan-
do uma espécie de anemia e in-
terfere no desenvolvimento físi-
co e gera mal-estar constante.

Reshma Kewalramani, dire-
tora-executiva e presidente da 
Vertex, disse que a conquista 
deve ser celebrada. “Hoje é um 
dia histórico na ciência e na 

medicina: esta autorização do 
CASGEVY na Grã-Bretanha é 
a primeira regulatória de uma 
terapia baseada em CRISPR no 
mundo”, afirmou em nota.

Palavra de especialista

Conhecimento e 
prevenção andam juntos  

"É fundamental ampliar o 
conhecimento da população 
sobre a doença e seus riscos e 
sobre os benefícios dessa va-
cina para os grupos contem-
plados. Precisamos trazer in-
formação de qualidade em to-
dos os meios de comunicação, 
mostrando os benefícios das 
vacinas. É necessário ampliar 
locais e horários de vacinação 
e estimular a população, co-
mo, por exemplo, liberar ho-
rários para os pais poderem 
levar os filhos nas salas de va-
cina. Conhecer os dados epi-
demiológicos permite melhor 

gerenciamento dos recursos 
e, portanto, maiores serão as 
chances de aumentar as co-
berturas vacinais, além de po-
der aumentar o conhecimen-
to sobre a doença e as formas 
de prevenção para locais nos 
quais a baixa cobertura vaci-
nal for identificada."

Karen Mirna Loro Morejón, 
infectologista do Hospital das 
clínicas de Ribeirão Preto-
USP. Membro do comitê de 
HIV e comitê de imunizações 
da Sociedade Brasileira de 
Infectologia (SBI)

a imunização 
dos menores 

de 12 anos é a 
melhor alternativa 

de prevenção, 
mostram as 

pesquisas 

Solidão como caso de saúde pública 
A Organização Mundial da Saú-

de quer tornar a solidão uma prio-
ridade de saúde global. A iniciati-
va foi divulgada no lançamento de 
uma Comissão de Conexão Social. 
Nos próximos três anos, de 2024 a 
2026, especialistas se concentrarão 
na avaliação de eventuais prejuízos 
causados por uma possível epidemia 
global de solidão. Para as análises, 
vão ser verificados dados científicos 

e, a partir daí, apresentadas alterna-
tivas de “tratamento” dos solitários.

Nesse período, a equipe pretende 
que a solidão como caso de saúde pú-
blica seja reconhecida mundialmen-
te inclusive para obtenção de recur-
sos financeiros destinados ao finan-
ciamento de tratamentos. A Comis-
são, formada por 11 profissionais de 
distintas áreas, entre eles o cirurgião-ge-
ral dos Estados Unidos, Vivek Murthy, e 

a enviada da juventude da União Afri-
cana, Chido Mpemba.

Segundo Murthy, a solidão pro-
voca um maior risco de doenças car-
diovasculares, demência, derrame, 
depressão, ansiedade e morte pre-
matura. “O impacto na mortalida-
de decorrente do isolamento social 
é semelhante ao causado pelo ta-
bagismo de até 15 cigarros por dia 
e até maior do que o associado à 

obesidade e à inatividade física”, es-
creveu o líder do grupo na carta de 
lançamento do projeto.

Segundo o comitê, as estimativas 
globais sugerem que um a cada qua-
tro idosos vivencia isolamento social 
e entre 5% e 15% dos adolescentes 
enfrentam a solidão. Esses índices 
nos países de baixa e média renda 
são comparáveis ou superiores aos 
das nações mais ricas.
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Um mal que pode 
causar doenças 
cardiovasculares, 
demência e morte 
prematura  

A tecnologia de edição de DNA, 
utilizada na produção dessa medi-
cação, rendeu o Nobel de Química 
2020 às cientistas francesa Emma-
nuelle Charpentier e a norte-ameri-
cana Jennifer A. Doudna. Os fabri-
cantes Vertex farmacêutica e CRIS-
PR Therapeutics comemoraram a li-
beração do CASGEVY no tratamen-
to inovador das condições genéticas.

Em dois ensaios clínicos globais 
de CASGEVY, segundo as empre-
sas responsáveis, o remédio alcan-
çou resultados positivos, pois os 
pacientes não apresentaram VO-
Cs graves nem se tornaram depen-
dentes de transfusão por pelo me-
nos 12 meses consecutivos. A ex-
pectativa é que esses benefícios du-
rem ao longo da vida. O perfil de se-
gurança observado pelos pesquisa-
dores também foi consistente, com 
efeitos colaterais esperados de pro-
cedimentos intensivos.

Segundo Salmo Raskin, espe-
cialista em genética e diretor do 
Laboratório Genetika, em Curi-
tiba, no Paraná, o tratamento 
baseado no novo medicamento 
estimula a produção de proteí-
na comum, que cessa no nasci-
mento, e que com a medicação 
será possível restabelecer, pos-
sibilitando melhoria no quadro 
clínico do paciente.

Raskin acrescentou que o me-
dicamento causa uma verdadeira 
revolução ao modificar o material 
genético de forma específica. “Ele 
provoca uma mudança fazendo 
com que um tipo de hemoglo-
bina, que é produzida durante o 
período fetal, volte a ser fabrica-
da. Depois do nascimento, esse 
tipo de hemoglobina para de ser 
produzida e dá espaço a outra, que 
no caso de quem tem essas doen-
ças, é defeituosa.” (IA)

Instalações de 
uma fábrica 
Vertex


